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··os SETE .AUTO.,GERADOS (1) 
LAURENTUS 

O poéta do futuro, imaginado por Carolina Coro­
nado, cantar·nos-á as excelencias do espectroscópio e 
da fotografía. 

O primeiro prisma dlsperslvo teve a propriedade 
de nos apresentar as cores por decomposi~áo da luz so­
lar. O segundo, mais poderoso, deformou o primeiro por 
meio de manchas, prejudicando - através de raios ne­
gros - semelhante beleza. Isto provocou nova revela­
{;ao, novo encanto do desencanto, nova diviniza{;áo dos 
defeitos. A química do Sol e dos outros astros dava en­
trada, desse modo, nos laboratórios, para depois se afir­
mar a história das idades das estrelas, e, atualmente; 
seus movimentos, ou aproxima!;óes e afastamentos. Ver­
dadeiras bibliotécas foram escritas seguindo os raios de 
Franhauffer. Deixemos de lado o sugestivo e interes­
sante papel do Sol, para contemplarmos, de passagem, 
os rutilantes planetas, que, em verdade, «sao os por­
tentosos filhos daquele:11, segundo está apontado em 
urna das estancias de Dzyan, um dos livros mais anti­
gos do mundo: «Do Uno-Trino surgiram os sete auto­
gerados:,, ... 

Assím como os sete planetas nasceram do Sol cen­
tral, formando um sistema, surgiram «os Sete Arcan­
jos diante do Trono, (ou «Anjos de Presen{;a"), isto é, 
Aqueles que contemplam o Sol dos sóis, o Sol Oculto, 
Sol Espiritual, Deus, Jeová, Supremo Arquitéto, Uni­
dade donde tudo procede, etc., etc. 

Esta é a verdadeira interpreta!;ao do que está ex­
posto na referida estancia do Jivro de Dzyan, porque 
Uno e Trino em essencia e manifesta~ao, e Sétuplo em 
evolu!;ao, é Aquele Sol ou Unidade anteriormente apon­
tada. Sétupla manifesta!;iio, repetimos, porque a Mó­
nada (2) é obrigada a evoluir at:ravés de «sete estados 
de consciencia, desenvolvidos nas sete etapas evolutivas. 
( Cada urna compreende urna vol ta completa ou Ronda 
em torno da cadeia planetária. Em cada globo se desen-

volvem sete ra!;as com as respectivas sub-ra!;as, for­
mando um ciclo menor. O periodo de urna Ronda com­
pleta é denominado Manuantara ou Manvantara). Esta 
é a razáo pela qual o número de maior expressao caba­
lística é o 137: o Um da Unidade Imperecível; o Tres 
da sua manifesta!;ao; e o Sete da sua evolu9áo ... Na 
arte musical, como expressao do Heptacórdio Divino, 
ternos as sete esca.las, cada urna delas composta de 
sete notas, através das quais desliza um acorde perfeito, 
que sendo formado ·de tres .notas, equivale ao da refe­
rida Mónada. E isto nos esplendor iniciático de Hanno­
nia, l\lelodia e Ritmo. 

E' por isso - embora ele o desconhe!;a - que o 
. nóvel astrónomo fica extasiado com a marcha do Sol 
pela abóbada celeste, levado pela ilusa.o da perspectiva, 
isto é, pelo que aprendeu acerca dos movimentos dos 
planetas em torno do astro·rei. Foi este, a!iás, o maior 
obstáculo .que tiveram que remover Copérnico e Kepler, 
díante da velha mecanica geocéntrica. 

Venus e Mercúrio, em lugar de girar como a Lua, 
nao fazem mais do que passar da direita para a esquer­
da (e vice-versa) do Sol, em oscila!;iio completa de uns 
dezoito meses o primeíro, e cinco, o segundo. Já Marte, 
Júpiter e Saturno, parecem marchar em dire<;áo das 
constela!;óes zodiacais, ·como o faz a Lua, porém, com· 
a notável diferen!;a de que, nas proximidades de se apre­
sentarem do outro lado do Sol, detem a marcha da di­
reita para a esquerda, retrocedem, deslocando urna boa 
parte da marcha anterior, e, passada a oposi!;áo com o 
Sol, seguem o caminho primitivo, deixando por tra!;o 
indelével no firmamento, algo semelhante a urna rúbri­
ca. Qualquer tratado de astronomía que se consulte, 
explicará o fenómeno, embora de um modo sintético, 
pois o observatório - onde quer que esteja na Terra 
- gira como aqueles planetas em torno do Sol, embora 
com diferente velocidade. 
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«No principio era o Ritmo> - proclamou Hans de «Embora o ritmo seja como o pulso da criacáo in-
Buelow, parafraseando a Biblia, no intuito de assinalar teligivel e o regulador da vida no mundo, desde as re-
quanto o ritmo constituí fenómeno preliminar-do Uni- volucóes dos astros, dos dias e dos anos, até a simetría 
verso. De fato, está na essencia • de todas as coisas. Os das figuras matemáticas e até o próprio número par ou 
carpos celestes clescrevem orbltas, trajetóriaa ¡eomé- impar, que marce. o compaseo unlvctse.1, cmbora sejam 
trlcae, obedecendo a determinados ritmo■ o realizando obedientes lls suae lels, tódas as coleas e todos os ele-
a «Harmonía das Esferas> na expressáo de Pitágoras. • • mentas executam movimento· periódico e compassado; 
Alternancia de estacóes, sucessáo dos dias e das noites, . tudo vibra, ondula, caí e levanta. Embora o ritmo se 
ciclos lunares, variacóes das marés, fenómenos mete- 11 encentre na imóvel arquitetura, no equilibrio das linhas, 
reo lógicos, esta.o subordinados, a ritmos suscetiveis de:, • no acento e na cadencia dos versos, na Jinguagem e na 
serem ordenados dentro de leis, conforme nos ·enslnarri" • poesía, apesar disso, onde sua manifestacáo é mais ní-
a geología, a mineralogía, a fisica, a· química, as cien- . tida, mals direta, mais compreensível, é na música, pois 
cías da natureza.'' A matéria encerra um ritmo ;nicros- , __ , :" da música, poderiamos dizer que é o ritmo na sua pró-
cópico de movimentos atómicos - lembrando a traje- pria essencia e no seu símbolo mais vivo e expressivo; 
tória dos astros. . . Os seres vivos também estáo filia- e do rítmo; por sua vez, que é o elemento fundamental, 
dos a ritmos, gracas aos quais os fenómenos da vida o elemento fisiológico da música,,. "' 
podem ser enfeixados dentro das leis biológicas. Todos • A música é um ressoador, diz Ingenieros, que re-
os organismos vivos necessitam e possuem o ritmo nas ,~ forca, intensifica em cada alma a.quilo que já existe nela. 
suas funcóes, pois, do contrário, estariam fadados ao A música se limita a exaltar o que já houver latente no 
lmediato aniquilamento. No homem, o mais diferencia- ouvinte, e, nessas circunstancias, provoca o transbor-
do dos seres vivos, tornam·se maie complexos e sutls os damento das emocóes mais ou menos refreadas no indi-
ritmos indispensávels lis atividades do individuo: ritmo víduo. Sob a acá.o do ritmo musical, despertam-se e 
nos atas do amor e da procriacáo, na multiplicacáo das • nlvorocam-se, no ouvlnte, Instintos e sentlmentos, emo· 
células e dos tecidos, no desenvolvimento embriológico, cóes e paixóes, alegrias ou tristezas, heroísmo e receios, 
na gesta<;áo e no nascimento, no crescimento físicp e enternecimentos e coléras, conviccóes e dúvidas, angús-
mental da crianca, nas fases da· respiracáo, • da circula- tías e obsecóes, em suma, as camadas mais profundas 
cáo, da digestáo, das secrecóes e das demais funcóes e adormecidas da. afetividade sáo agitadas de modo in-
organicas, no ciclo menstrual da mulher, no dinamismo definido, e, náo raro, de módo surpreendente para o 
nervoso e humoral, na marcha das operacóes mentals, próprio individuo. A música provoca descarga de ema-
nas alternativas de agitacáo e de repouso, de vigilia e cóes - como diz ·Nietzsche, provoca o despertar de 
de sono, nas estacóes da vida em cada individuo ... Daí outros estados de consciencia, exalta, revela-a, procla-
a sobedoria de Aristoteles haver copsighado: «O ritmo ma-a, fá-la exteriorizar-se, reflete-a, repete-a em éco, 

· é próprio do homem>. Finalmente, as obras dos seres dá-lhe a imagem, designa-a, publica-a, descreve-a. Para 
vivos, na superficie da terra, expandem-se de acórdo todos que a escutam, reveste-se de sentidos variáveis 
com rítmos. O ritmo se incorpora a tódas as concep~óes • de acórdo com os temperamentos dos ouvintes. Será 
humanas, no dominio das· artes, das ciencias, das in- sexual, para os de temperamento voluptuoso, religiosa 
dústrias, do comércio e de lóda a civilizacao. Daí a uni- para os místicos, e assim • por diante. 
versalidade do ritmo das coisas e,. como corolárió, da Segundo Freud, todo o individuo que deixa de rea-
possibilidade de enfeixá-las dentro de principios mate- ]izar certos desejos, por serem reprovados pela moral 
máticos. Pitágoras definiu: «O Universo é o número>. ou «censura>, recalca tais desejos com tanta eficiencia 

De acórdo com a regra universal, o som constitul a ponto de esquece-los. Estes desejos assim recalcados 
urna atividade rítmica: produz-se a custa das· rápidas :,se tornam «inconscientes>. Mas, apesar de ignorados 
oscilacóes impostas a urn carpo elástico por urna exci- pelo próprio individuo, os «recalques>, reunidos sob a 
tacáo qualquer, e se propaga:,em consequencia de tais . forma de «complexos>, continuam a interferir na sua 
movimentos vibratórios (desepcadeados no carpo elás- conduta. Em certas eventualidades, chegam a impelir 
tico), acarretando um abalo sucessivo das moléculas o individuo as neuroses e a prática de crimes quando 
de outros meios elásticos circundantes, sólidos, líquidos: ocorre o relaxamento da censura, e os impulsos recal-
ou gazosos, inclusive o ar atmosférico. O som, por con- cados aproveitam a oportunidade para exteriorizarem-
seguinte, é urna série de vibracóes provocadas em cor- se, embora camuflados, ou seja, através de «símbolos>. 
pos elásticos e transmitidas aos meios elásticos vizi- Isto acontece no curso do sano, sob a forma de sonhos 
nhos. Quando tais vibracóes, comprovadas em gráficos, e no estado de vigilia, em instantes de distracáo, sob a 
sao rigorosamente regulares, obtem-se o «soro muslcab forma de equívocos, lapsos, fiascos, trocadilhos, anedo-
e, em caso contrário, o «ruido». O som musical, susce- tas, tic, gestos, etc ... O álcool, o éter e outras substan-
tive~ de distinguir-se empiricamente do ruido da vida cias inebriantes, assim como o hipnotismo, seriam re-
diária, se subordina, portanto, a urna exigencla de me- cursos capazes de afrouxar a «censura> e favorecer a 
dida. Dessa maneira, a música • constitui inicialmente, expansáo dos Impulsos inconscientes, promovendo assim 
n_ao s? problema de física, mas de .. piatemática. «A mú-. urna «purgacáo de idéias> ou seja, urna «catarse». A 
s1ca e um exercicio inconsciente:, de cálculo> definiu música, também tem o privilégio de burlar e relaxar o 
Leibnitz. .\_:._~- • contróle da censura, de modo a permitir, através da 

Subordinada a medida, a • música encerra, como ·obra de arte, a satisfacáo, embora simbólica e, portante, 
elementos constitutivos, nao só a melodia e a ha.rmonia, frusta de desejos recalcados, constituindo esse processo 
mas, acima de tudo, o ritmo, o mais primitivo dé seus -de catarse, a «sublimacáo». 
componentes. A propósito da música, como expressáo De acórdo com a psicanalise, sob a pressáo da cen-
de ritmo, discorre Llongeras: • • sura; o individuo. acumula recalques no inconsciente, 

COKT. KA PAG. 40 



1952 - SE'TEMBRO O LUZEIRO PAG. 39 

A RADIOATIVIDADE E A VIDA 
Henrique Tschelnitz 

Entre os problemas eternos das ciencias naturais 
encontra-se a questáo de saber como e quando a maté­
ria viva póde originar-se da matéria inanimada. 

Como é do conhecimento geral, a vida sempre pro­
vém da vida. Sóbre a sua origem, porém, a opiniáo dos 
sábios é contraditória. Alguns acreditam que a matéria 
viva sempre existiu independente da matéria inerte. 
Outros que a vida se formou da matéria bruta milhóes 
de anos atrás e em condicóes desconhecidas. No pri­
meiro caso náo se pode esperar urna futura possibili­
dade de se produzir artificialmente urna substancia vi­
va. No segundo caso esta possibilidade existiria se, por 
coincidencia, estas condicóes primitivas se apresentas­
sem no laboratório. Os estudiosos desta idéla apo!am­
se em analogias, as vezes magnificas, entre os organis­
mos mais simples e certos sistemas inorganicos. Pode, 
por exemplo, observar-se numa substancia de «cristais 
líquidos> a espontanea divisáo de um cristal em dais, 
muito parecido ao processo da divisáo de urna améba 
em duas. E' digno de nota que exclusivamente as com- • 
binacóes organo-químicas macromoleculáres apresentam 
a tendencia de formar cristais líquidos, fato este que 
oferece um paralelo em relacáo as albuminas macro­
moleculares do protoplasma. Que sabemos, na verdade, 
destas moléculas e dos átomos dos quais eles se com-
póem? • 

Após a descoberta da radioatividade, os físicos em­
penharam-se em inventar modelos mecanicos dos áto· 
mas, modelos esses que chegaram, entáo, a satisfaze­
los em parte. Mais tarde, porém, os cientistas foram 
forcados a abandonar o reino da imaginacáo para en­
caminhar o raciocinio acerca dos procéssos atómicos as 
esféras abstratas da matemática. A biología ficou na 
esféra concreta; a última partícula viva é a célula. Mas 
urna célula, sob o ponto de vista físico-químico, é urna 
formacáo de bilhóes de maléculas. 

Ainda mais: urna molécula de albumina protoplas­
mática abrange, mais ou menos, mil átomos a se move­
rem continuamente. Ela, por isso, muito provavelmente 
emite energía. Sóbre o caráter autónomo destes pro­
cessos, na esféra da matéria viva, com os mil milagres 
da geracao e da evolucáo predeterminada, náo sabemos 
quasi nada. Todos os termos filosóficos, tais como «fór­
ca vital>, «entelequia>, etc., náo passam de expressóes 
vazias e inexplicáveis. Mas eis que surgiram alguns ca­
ractéres similares nos processos radioativos. 

Na lista dos elementos, em ordem crescente dos 
seus pesos atómicos, os elementos radioativos que pos­
suem a qualidade da desintegracáo espontanea, encon­
tram-se nos últimos lugares. Com os pesos atómicos 
mais altos, eles possuem também as estruturas mais 
complicadas. A sua instabilidade se rege por leis esta· 
tísticas que permanecem inalteráveis e inatingíveis por 
quaisquer condíc;óes exteriores, e revela, entáo urna 
autonomía oculta. Assiste-nos, pois, certa razáo para 
supór que, devido a sua estrutura densa, as moléculas 
de albumina protoplasmática nas células organicas c:ir­
radiam> de certo modo. A idéia que tais irradiac;óes 
celulares existam, nao é menos compreensivel do que 
o fato de estas mesmas células emitirem energia de 
outra natureza, tal como o calor, a luz e a eletricidade, . 
Que sáo fenómenos bastante conhecidos. Isto viria dar 
também urna nova significac;áo a urna hipótese de J. 

Stoklasa, segundo a qua! o advento das primeiras subs­
tancias organicas, dentro da matéria inorganica, teria 
acorrido lago depois do esfriamento da crósta terres­
tre, por meio de urna radioatividade primitiva e pode­
rosa. A teoría da radioatividade provou claramente que 
a terra se acha incluida num procésso de desintegrac;áo 
geral do universo. Pode, por isso, supór-se que aquelas 
condi<;óes desconhecidas que deviam ter existido no 
momento de urna eventual «geracao primária» fossem 
caracterizadas por imensas energias radioativas que 
reinaram na infancia da nossa terra. Disse Stoklasa 
ser o rádium que insuflou a vida na «célula inorganica>. 

Deve levar-se em canta a construc;áo delicada com 
a qua! a natureza equipa os seres vivos. Compreende-se 
que estes supostos processos organoradioativos ficam e 
muito provavelmente ficaráo fóra da aleada de qual­
quer comprovac;áo experimental .Náo obstante, o ho­
mem nunca cessou e nunca cessará de pensar sóbre os 
últimos problemas. 

O poéta H. Heine nos pintou a figura de um moco 
que evoca as ondas do oceano, afim de que elas lhe re­
velem o segredo da vida, sóbre o qua! quebraram a 
cabe<;a os filósofos de todos os tempos. 

A questáo do que seja a vida é provavelmente inex­
plicável. Provavelmente, mas náo certamente. O fato 
de que tais estruturas organicas por enguanto náo pu­
deram ser artificialmente provocadas nos Jaboratórios 
bioquímicos, náo exclue a possibilidade teórica de vi­
rem a ser descobertas algumas daquelas condi<;óes exte· 
riores que provocaram a primeira síntese. Disse o bio­
logista Bengt Lídfores: «Se tornamos prPsentps ns 
imensos procéssos que a bioquímica já obteve nos últi­
mos anos e provavelmente aínda obterá, se lembrar­
mas os fenómenos surpreendentes que em primeiro lu­
gar Rhumbler nos apresentou em imita<;óes de certos 
procéssos vitais, se considerarmos, finalmente, que a 
completa ciencia da vida ainda permanece inexpcri­
mentada, pode-se compreender que mesmo um dentista 
crítico facilmente se habituará a urna disposi<;ao de 
espirito, na qual ele náo mais toma por mera fantasia 
insensata o pensamento de urna produc;áo artificial dos 
mais simples seres vivos>. 

Há apenas cincoenta anos que nossa concep<;iio da 
matéria em geral mudou ínteiramente e determinou urna 
prudencia muito grande em relac;;ao aos acontecimen­
tos naturais. Sabemos indubitavelmente bastante mais 
do que os materialistas do século XIX. Logramos levar 
bem adiante os limites que os homens e épocas passa­
das supunham intransponíveis. Mas, dentro desses no­
vas limites muita causa há que ainda niio compreende­
mos, fenómenos além de qualquer imaginac;áo e sornen­
te acessiveis a especulac;áo matemática. Senda assim,. 
nao parece demais crer que náo exista urna matéria 
puramente inorgánica, bem que nos faltem ainda sinais 
para urna confirmacao, por causa de sua extrema ra­
rldade. 

Com cada centímetro cúbico de ar que respiramos, 
assimilamos trinta e tres milhóes de trilhóes de molé­
culas, das quais somente setecentos se encontram na­
quele estado particular que denominamos «ionizado>. 
Por certos motivos, por exemplo, pela radioatividade 
da atmosféra, urna porc;;iio das moléculas perde um ele­
tron. Estas moléculas nao sao mais neutras, mas, elé­
tricamente carregadas e ativas. Chamam-se «ions>. En-
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mas, um dia, em virtude de ser um temperamento fa- dos paramentos e ornamentos que o ritual atribue ao 
dado a exprimir-se por sons, experimenta a necessidade santo manifestado. E' a música que provoca o estado 
súbita de aliviar-se da carga afetiva, reprimida, por de santo. Assim, quando o individuo que náo estava 
meio da música. Neste momento, em que se esforca dancando, nem vinha disposto a dancar, ao ouvir o «ba-
para desabafar os recalques através de formas simbó- tucagé>, cai em possessáo. Todos os negros que tenho 
licas, experimenta urna crise de angústia como se fosse visto cair de santo - diz Nina Rodrigues - sáo una.ni· 
vítima de urn parto espiritual - eis a «Inspiracáo> - mes em declarar que é a música que os impele a dancar 
entáo torna-se presa de um intenso estado emocional, e que os leva ao estado de santo. Iniciados há que náo 
seguido de concomitantes estados físicos, multas vezes podem ouvir a música ou o canto com que coincidiu o 
espetaculósos a ponto dos antlgos, com Platáo a frente, seu primeiro estado de santo, o que na opiniáo deles 
suporem que os artistas, no momento de inspiracáo, invocou ou chamou o· seu santo, sem que éste logo se 
fossem acometidos de urna espécie de possessáo transi- manifeste. 
tória. O mesmo fenomeno pode ser observado com de., Em estudos de feiticaria nordestina, Mario de An-
terminados ouvintes. drade, discriminou que, nos cantos de macurnba e ca-

O compositor Berlioz, assim confessava sentir-se timbó, estados de excitacáo, de bebedice, eram alean-' 
na presenca da música: «Ao ouvir certas pecas mus!- cados gracas ·a rítmos de acentuada violéncia de igual-
cais, parece que os meus principios vitais imediatamen- dade inflevível, com «alegros> e raramente «prestissi-
te se duplicam. A emocáo que cresce em proporcáo di. mo>, enguanto que o estado de sonolencla e ~e torpor 
reta da forca e da grandiosidade de idélas do composi- eram obtidos pela monotonia de cantos curtos e lerdos, 
tor, determina logo uma estranha aglta1;iio de meu san- repetidos centenas de vezes. . 
gue; as pulsac0es se tomam mals violentas; as .lágrimas Estes efeltos fisiológicos aliados aos psicológicos, 
que geralmente anunciam o flm do paroxismo, náo sáo sobrevindos do contato da arte, deviam ser os fatos que 
outras vezes sináo o sinal precursor de crlse multo mais impressionaram os povos primitivos e antigos a ponto de 
intensa. Neste último caso, sobrevem urna contracáo admitlrem, no fenómeno artistlco, a lntervencií.o de In- . 
convulsiva dos músculos, um tremor de todos os mem- fluencias superiores, sobrenaturais. O individuo em con-
bros, urna paraUzla das me.os e dos pés, certa perturba- tato com a müsica colocar-se-la sob a influencia miste-
c;áo do nervo ótlco e do auditivo. Entáo _náo vejo coisa riosa de entidades superiores. A música náo só teria 
alguma e mal posso ouvin. . . origem sobrenatural, mas, ainda poderia • agir sobre o 

o musicólogo Mario de Andrade, ao assistir nurn mundo natural, constituindo urna espécie de veiculo 
carnaval em Recife, as melodias e as dancas do Mara- entre os homens e as potencias superiores. Dai náo se 
catú do Leáo Coroado, relata: «Sentí urn mal-estar do- compreender a religiáo sem música. Nasceram juntas. 
loroso, a respiracáo opressa, 0 sangue batendo na ca- Admite-se atualmente que a música age fisicamen· 
beca como um martelo e urna tontura táo forte que te, determinando, no organismo do ouvinte, urna espécie 
vacilei. Sentí a respiracáo faltar, e cairia fatalmente se de massagem molécular devida as vibracóes sonoras. 
náo me retirasse atobado daquele circulo de inferno>. Experiencias mo!}erníssimas com os chamados «ultra-­

sons», vibracóes inaudíveís em virtude da sua altissima 
Entre os negros africanos atuais, a música ainda frequencia, vem revelando, efetivamente, influencias dos 

náo se libertou do ruido e, portanto, em fase primitiva sons sobre os seres vivos em proporcóes até entáo ja-
de evolucáo, figura em conjuncáo com o canto e a dan- mais previstas. Os ultra-sons exercem acóes ainda náo 
c;a, nos ritos de iniciac;áo, de casamento, de trabalho, de bem compreendidas sobre os organismos vivos. Em alta 
guerra, de vitória, de morte, etc.. Conforme observa intensidade, destroem micróbios e tecidos vivos. Em 
Chauvet, os negro s, sob ª ac;áo da monotonía das me- menor intensidade, adequada de acordo com os casos, 
Jopéias, da vertigem labiríntica provocada pelo revirar tornar-se-a.o provavelmente capazes de promover a cura 
das danc;as e das sensac;óes cenestésicas determinadas de diversas afecc;óes orgánicas. Entretanto, 0 mais in-
pela incessante repetic;áo de gestos estereotipados, atin- discutível é que a música age por vía psicológica, a 
gem estados de embriaguez, sobrevindo-lh~s obscure- custa de sugestáo, favorecendo, no ouvinte, a instalac;ao 
cimento da consciencia, exaltac;ao de impulsos instinti- de urn estado emocional, e este último, a semelhanc;a 
vos e inconscientes, liberac;ao do automatismo e trans- das outras emocóes, mostra-se suscetivel de acarretar 
formacao da personalidade, a ponto de se julgarem sob modificac;óes corporais, por intermédio do sistema ner-
a influencia de poderes sobrenaturais. voso vegetativo. 

Os negros brasileiros, como reminiscencia do pas- A repercussao da música sobre a circulac;ao e res-
sado africano, notoriamente sensiveis ao ritmo musical, piracao e outras func;óes orgánicas tem sido bem anali-
apresentam, sob acáo hipnótica da música e danc;as nos sadas. Um antigo fisiologista, Haller, já observara que 
candomblés, macurnbas, xangos e outros rituais feiti- o sangue jorra mais fortemente de um vaso aberto, em 
chistas, o estado de santo, com perda da consciencia e virtude da hipertensáo arterial determinada pelo ruflar 
prática de atos desatinados. Neste estado poem-se a de um tambor. Depois Grétry observou que, se se can-
falar, a profetizar e a dancar vertiginosamente, a ponto tar mentalmente um trecho de música, o ritmo cardiaco 
de cairem exausto depois de longas horas de exercicio tende a conformar-se ao canto mental. Em 1877, Couty 
e mergulharem em letargia. A pessoa a quem o estado e Charpentier, concluiram que as reacóes circulatórias 
de santo se manifesta, que «está:. ou «cal de santo> oscilam de acordo com a intensidade da excitacáo so-
na giria dos candomblés - descreve Nina Rodrigues nora e, quando as excitacóes se repetem, e, dessa ma-
- nao tem mais consciencia de seus atos, náo sabe o neira, o organismo se adapta as mesmas, as reacóes di-
que diz, nem o que faz. Desde que o santo se manifesta, minuem ou desaparecem. Existe concordancia entre as 
o individuo que é dele portador, perde a sua personali- reacóes circulatórias e respiratórias, de sorte que, ao 
dade terrestre e humana para adquirir, com todas as influxo da música, experimentam varia<;óes paralelas 
honras a que tem direito, ao deus que nele se revela. entre si. Na Alemanha, em 1896, o médico P. Mentz 
E' conduzido ao santuário ou «Peji> onde o revestem estudou expeirmentalmente a influencia da música so-

coKT. KA PAG. 48 
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1ll - A «Purva l\limansa», ou o sis­

tema dos princípios diretores 
do «Rishi» Jaimini. 

A palavra «Mimansa» quer dizer 
investiga<;áo, e «Pu rva» significa an­
terior ou precedente. Este sistema 
examina as diversas instru<;óes que se 
encontram na parte dos Vedas concer­
nente ao Ritual (Karma-Kanda). Diz­
se que o principal dever do homem é 
seguir estas práticas táo estritamente 
quanto possível, porque elas sáo a re­
vela<;ao diréta proveniente do Ser Su­
premo. Segundo Jaimini, as palavras dos Vedas sao eter­
nas, assim como a relac;áo que as une e o sentido; pelo 
que os Vedas náo sáo de origem humana. Os Vedas sáo 
considerados as Santas Escrituras mais antigas da India. 

Este sistema procura explicar as fontes do conhe­
cimento, a relac;áo entre a palavra e o pensamento, e 
que este mundo náo é senáo a manifestac;áo do Verbo 
(a palavra). Vemos um objeto (por exemplo, urna va­
ca) porque nos Vedas existe a palavra que o designa 
(Gau, vaca em sánscrito, sendo o sanscrito a língua 
sagrada por excelencia). Si a palavra náo existisse, o 
objeto material náo teria realídade. Meditando-se sóbre 
a rela<;áo que existe entre a palavra e a idéia, chega-se 
a conclusáo do que foi exposto. 

O Sol existe porque a palavra Sol está nos Vedas; 
em outros termos, o Sol náo é mais do que urna parte 
da manifestac;áo deste Verbo ou Logos, desta forma de 
pensamento eterno que existe no espirito cósmico. 

A Purva Mimansa também pode chamar-se a filo· 
sofia do trabalho. Descreve a verdadeira natureza do 
dever na atividade diária (sacrificio, dever e devoi;áo). 
Grai;as a ela podemos compreender qua! é a ac;áo ou o 
trabalho que há para realizar e qual a melhor maneira 
de realizá-lo, afim de produzir determinados resulta• 
dos. Se, por exemplo, queremos ir ao céu depois da mar­
te, devemos fazer determinadas causas; estas háo de 
dar um resultado, atualmente imperceptível para nós, 
porém que terá sua realizac;áo ou sua manifestac;ii.o no 
fato que seguirá a nossa ida ao céu. 

Como, pois, se produzem esses fatos? Qual é a Lei 
que os rege? E si realizarmos aqueles mesmos atos de 
urna maneira diferente da prescrita, qua! será o resul­
tado? Todos esses pontos se discutem no Purva Miman­
sa. Sem dúvida, este ensino poderá ser taxado como 
senda um simples esforc;o imaginativo, urna pura espe­
culac;áo. Porém, os que creem na eficácia da orac;áo, na 
lei de ac;áo e reac;áo, ou de causa e efeito (Lei de 
Iiarma), náo podem taxá-la como tal, porque, indubi­
tavelmente, os seus principios sáo certos. Com efeito, 
náo podemos negar que cada pensamento que forjamos. 
e mesmo cada movimento físico que realizamos, deva 
produzir algum resultado em alguma parte, embora que 
nós náo o percebamos, porque, em a Natureza, nada se 
perde e nada se cria, porém, tudo se transforma. Quais 
sáo estes resultados? De que maneira eles nos afetam? 
Aquilo que a nós náo é dado perceber, pode ser visto 
por quem dedica a sua vida sómente a este objetivo. 

de 
(Continua<;ao do número anterior) 

'J.nclú 
Este sistema é, por assim dizer, urna 

filosofia das leis naturais, senda, an­
tes de tuda, urna filosofia ortodoxa 
que se destina, principalmente, aos 
estudantes dos Vedas e aos sacerdotes 
Brahmanistas. 

IV - O «Si\.mkya» ou o sistema do 
número do «Rishi» Kapila. 

Kapila, que viveu uns setecentos 
anos antes de Cristo, é chamado na 
India o pai da evolu<;áo. Este filósofo 
rechassa a teoria atómica, fazendo re­

montar a origem dos átomos até urna Energia Cósmica 
que denomina Pra.kriti (em latim Procreatrix) ou Ener­
gia Creadora. Afirmou que o universo fenomenal (visí­
vel e sensível, que cai dentro do raio de ac;áo de nossos 
sentidos) evoluiu, por completo, de urna só energia cós· 
mica que é eterna. 

Kapila define os átomos como centros de fón;a 
( corresponden tes aos Ions e eléctrons da ciencia moder· 
na), e é o primeiro a explicar a Creac;áo como o resul­
tado de atrac;óes e repulsóes (afinidade) que, literal­
mente, significa amor e ódio entre os átomos (conforme 
disse Empedocles). 

A folosofia Síimkya (esta palavra significando nú­
mero; filosofia do número é o nome dado a filosofia de 
Pitágoras, relacionada com a Evoluc;áo do Universo vi­
sível e invisível) explica de urna maneira sistemática, 
lógica e científica, o processo da evolU<;áo cósmica deste 
Prakriti primordial (a Fón;a Matéria) ou Energia 
Eterna. 

Kapila reconhece que a alma (com o significado de 
parte aliquota de 'urna Psique ou Alma Universal) do 
homem constitue sua verdadeira natureza, sendo dis­
tinta da matéria (com a qua! constitue urna polaridade, 
donde Espirito e Matéria ou Purusha e Prakriti, Posi­
tivo e Negativo, Fogo e Agua, Macho e Femea, etc., 
etc.) e imortal. 

As conclusóes da filosofía Samkya sáo as seguin­
tes: 1) Alguma cousa náo pode derivar-se do nada; 2) O 
efeito reside na causa, isto é, o efeito é a causa mani­
festada; 3) Destruic;áo quer dizer: retorno de um efeito 
ao seu estado causal; 4) As leis da Natureza sáo uni­
formes e regulares em tudo: 5) A construc;áo do Cós• 
mos é o resultado da evoluc;áo da Energia Cósmica. 

(Continua no próximo número) 

"O Ocultismo é o maravilhoso pré-cientlfico. N,io e; o r•• 
ludo de quanlo se aprese11ta oculto para a Ciéncia; é o estwlo 
dos fatos que, néio pertencendo ainda a Ciencia (refirn-me ,i 
ciéncia positiva de A. Comte) podcm perlencer-ll1e ulgum dio. 
O 'Ocultismo é a 1'erra Prnmetida da Ciencia''. - DR. GRAS· 
SET (antigo professor da Universidade de Montpellier). 

"O pensamento é a tiat11reza invislvel; a nature::a é o 
pensamento vislvel'' - HEINE. 

"Nunca digas: ignoro isto, lago é falso. Pai·a saber é prr­
ciso est1¿dar. e é prnciso sabe,· para compreender, e comprn• 
ende,· para julgar" - NARADA (antiguissimo filósofo indú). 
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A PROF1WIA DA PIRAJ\HDE 

H.J.S. 

Desde os ct'!us de há muito estava escrito. 
E a Pirámide que o mesmo subscreve 
Nao ocu.ltou ao mundo o manuscrito 
Que falava de dois Sérns muito em breve ... 

F~-lo com o rigor da matemática 
Um amigo de Ptah, seu sacerdote, 
Que, aliando a Magia a Pragmática, 
Cedeu ao mundo o incomparável dote. 
E, des ta sorte: 
"Veiu o tempo, veiu a vida, veit, a mó,·te"! ... 

SUPREMA REVELA~AO 

SOLON BRASILIENSIS 

"E veiu o tempo, e veiu a vida, e veiu a morte". 
Nas estr~las do céu de há muito estava escrito ... 
Mas ningttém entendeu o esoterismo forte 
Perdido na ampliddo sidérea do infinito. 

Daa estr~laa do c1fa aos areals do Eglto 
Deseen o esoterismo em mfstico transporte 
Mais perto dos mortais, nas letras de granito 
Da Pirllmide eterna e de imutável porte. 

lndagai, pois, de Ptah, 6 triste peregrino, 
Daquela trilogía o seu poder divino, . 
E DOIS SERES tereis mostrando-vos a Sorte.;. 

Tirai o cora~do do terrenal con/lito, 
Que, assim, entendereis o que já estava escrito: 
- "E veiu o tempo, e veiu a vida,. e i;eiu a morte". 

EFEMÉRIDES DE SETEMBRO 

28 DE SETEMBRO DE 1800 

Efeméride de grande repercussáo espiritual para o 
Mundo e que interfere de modo grandioso na vida da 
Sociedade Teosófica Brasileira. 

7 DE SETEMBRO DE 1822 

Independencia do Brasil. D. Pedro I, através do 
«grito do Ipiranga> que o imortalizou, tornou-se a pedra 
angular da Nacionalidade Brasileiro. _ 

15 DE SETEMBRO DE 1883 . 

Entra em erupcáo o «Krakatoa>, enguanto que nos 
céus é observada a maior chuva de estrelas, jarnais 
vista. 

Nasce na cidade de Salvador, na Baía, o fundador 
e dirigente espiritual da Sociedade Teosófica Brasileíra, 
Prof. Henrique J0sé de Souza, que, em 1899, empre· 
endeu urna longa , ;agem ao Oriente, depois de ter es­
tado na ilha de Ibparica. 

Como é do ,. • • • hecimento do culto leitor, esta ilha 
é considerada o , ca da Civilizacáo Brasileira, porque 
foi nela que o sangue ibérico de Diogo Alvares Correa, 
o «Caramurú>, se fundiu ao nobre sangue tupi de Ca­
tarina Paraguassú. Deste modo, deu-se a fusáo das 
Monadas ibéricas e americanas. Da llha de Itaparica, 

Professor Henriqul' José dr. Souzn e E:rcelenlfasimn Espüsn 
Fundadores e Dirigen/!'.~ da 

S. T. B. 

também conhecida como neduto dos Turinambás e Ilha 
Tabérica de Nassau, surgiram graneles vultos nacio­
nais, como, por exemplo, o grande filólogo Dr. Ernesto 
Carneiro Ribeiro, que foi professor do insigne baiano 
Rui Barbosa. Pois bem, esta liba tcm um papel prC'­
ponderante na História da óbra C'm que se encontra 
empenhada a S. T. B., pois foi dai qw~ seus dais funda­
dores, Henrique e Helena, entáo «adolescentes de 16 
primaveras», partiram para Lisboa ( onde, por motivo 
superior, visitaram a Serra de Sintra), cm demanda da 
India, tocando nas cidades de Cairo, Góa. Colombo (ca­
pital do Ceyláo), Calcutá, Allahabad, Delhi, Simia e 
Srinagar. Com esta viagem, bastante acidentada, cuja 
síntese será brevemente publicada nesta revista, reali­
zada foi a sibilina profécia da Serra de Sintra, abaixo 
transcrita (da óbra portuguesa «Sintra Pitoresca» J, 
embora lhe faltando algumas palavras arruinadas pelo 
tempo: 

Sib. .. . Va ticin . . . Occidiis ... 
Volventur saxa litteris et ordine rectis 
Cum videris Oriens, Occidcns opes 
Ganges Indus erit mirabile visu 
Messis. . . commutabit sua uterque sibi ... 

Cuja tradu~áo é: 

Patente me farei ao~ •o Ocidente 
Quando a porta se abrir lá do Oriente. 
Será coisa pasmósa quando o Indo, 
Quando o Ganges trocar, segundo vejo, 
Seus espirituais efeitos com o Tejo. 
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CONSELHOS UTEIS 
Como havia sido anteriormente prometido, inicia· 

se em o número atual de «O Luzeiro», pela apresenta­
c;áo de seu sumário, a Secc;áo de Conselhos -Oteis. Ela 
será dirigida por um insigne membro da Sociedade Teo­
sófica Brasileira, que se ocultará sob o pseudónimo de 
LORENZO P AOLO DOMICIANI, e destina-se a todo 
aquele que, sinceramente, de olhos para o alto, sequioso 
de Verdade e de Saber, procura, qua! barco fragil em 
noite procelósa, um sinal, um guia, urna orientac;áo se­
gura que lhe _permita dirigir-se _através da vida. 
• «Conselhos úteis», náo só do ponto de vista prá­

tico, mas principalmente do espiritual, . quem náo os 
des~ja nos momentos que correm? ! 

Entretanto; para que estes ·«conselhos» venham a 
ser realmente «úteis», deveráo ser compreendidos e vi­
vídos. Sua compreensáo exige urna análise crítica da 
situac;áo atual, com todos os seus erros e !acunas, a luz 
da EUBIOSE, ou Ciencia do Novo Ciclo, calcada em 
principios velhíssimos e imutáveis como a própria Sa­
bedorla Tradicional das Idades. Semente depois desta 
nnállse critica, felta sob o aspecto mais elevado da Teo­
sofía, é que será apontado, ao leltor, o camlnho a se­
guir, isto é, o VERDADEIRO CAMINHO DA .. INI-
CIA<;AO. • 

Em linhas gerais, esta Seq;áo· obedecerá ao seguin­
te sumário: 

Capítulo I - Que é ElJBIOSE? Ciclo que agonisa. 
Ciclo que renasce. Corsi e ricorsi. Destruens et Cons­
truens. Palavras do sociólogo· mexicano José Vascon~ 
celos. Palavras do grande teósofo espanhol Dr. Mario 
Roso de Luna. A raziio de ser desta Seci;ao dedicada a 
todos aqueles que, a~reditando em si mesmos, acredi­
tam na Leí" que rege os • destinos de homens e coísas. 

Capítulo II - Como se explora o povo. Além dos 

28 DE SETE1\IBRO DE 1921 

Fundac;áo espiritual da Sociedade Teosófica Bra­
sileira, na cidade de S. Lourenc;o, Sul de Minas, no topo 
de urna Montanha. Trés anos depois, em 10 de Agosto 
de 1924, dava-se a fundac;áo material da mesma, na 
ddade de Niteroi, com o nome sánscrito «Dharaná:., 
significando «o sumo controle do pensamento~. Alguns 
anos mais tarde, por razóes superiores, este nome orien­
tal é substituido pelo atual e ocidental de Sociedade 
Teosófica Brasileira, para mostrar, • ao Mundo, que o 
Ex Oriente Lux, de Swedemborg, havia· sido substituido 
pelo Ex Occidente· Lux, isto é, que a Luz Espiritual ha· 
vía se passado para as plagas ocidentais. 

"Todos aceitam com facilidade o rnllagre da sempre reno­
vada "última palavra" • da ciéncid oficial, estribado· na con­
fian,;:a que inspiram nomes que alcan,;:aram fama. Ninguém 
exige próvas de cada uma das afirma,;:óes cienHficas. Entre­
tanto, qualquer asser,;:ao de natureza oculta· precisa Ber pro­
'l:ada- individualmente, pois, o que um viu ou ·experimentou. já 
nao aerve para convencer a outrem ... 

Tal é o mcio de uma forma,;:ao intelectual e espiritual ten­
denciosa, enferma ; de cepticismo e de _preconoeitos .néscios". 

demais assuntos que va.o ser abordados neste capítulo, 
figura como principal: JOGOS E LOTERIAS. Do mes­
mo modo, a Boa e má imprensa. 

Capítulo III .....:. O surto do Espiritismo e da Teo­
sofia no Ocidente. O Espiritismo já existía, muito ante­
riormente, no Oriente; o Agruchaga-Parikari. O falso 
espiritismo. O africanismo de permeio aos santos da 
Igreja. Messias e profétas. 

Capítulo IV - Intolerancia religiosa. PODER TEM­
PORAL e PODER ESPIRITUAL. A VERDADEIRA 
DOUTRINA DE CRISTO e demais ILUMINADOS. 

Capítulo V - Anarquía política e falsas ideologías 
incapazes de resolver o Grande Problema da Vida Hu­
mana. Como deveria ser U!TI verdadeiro Dirigente de 
Povo. Manús e Reis Divinos. A Bomba Atomica e seos 
desastrósos efeitos. Estatística apavorante de mortos e 
inutilizados pelos bombardeios das cidades de Hiroshima 
e Nagasaki. «Fim de ciclo apodrecido e gasto». 

Capítulo VI - A falsa e a Verdadeira Ciéncías. Os 
graves erros da Medicina. Perigos decorrentes dos anti­
bióticos e demais drogas em uso. ALERGIA e A VITA­
MINOSE. Falso Naturismo. A grande catástrofe atlante 
e as mod_ificac;óes por que passou o globo terrestre. 

Capitulo VII - O VERDADEIRO CAMINHO DA 
INICIA•CAO ou a Sabedoria dos Grandes Iluminados. 
Uma longa série de estudos inéditos, capazes de trans­
formar o homem vulgar em ADEPTO ou Homem Per­
feito. Spes l\tessis in SEl\tlNE. A esperanc;a da colheita 
reside na SEMENTE. 

~Grande é ·aquele que deseja instruir-se; maior, o 
r¡ue se instrue; porém, muito maior, ainda, o que ofere· 
ce seus conhecimentos aos demais». 

'.'Mais nocivos que a própria incredulidade é o pi-esttn(:oso 
cept1c1smo que repudia os fatos sem examinar se siio ou niio 
1;erdadeiros" - HUMBOLDT. 

O «ACASO» 
Pitágoras aprendeu suas doutrinas nos santuários do 

Oriente, encob.:indo:as com simbolismos numéricos; porém, seu 
d1sc1pulo Platao ve1u expó-las de forma mais inteligivel, em­
bora mantivesse ainda as fórmulas esotéricas. 

Nenhuni desses grandes Méstres, conhecedores profundos 
clos, mistérios da Vida, admitiu o aca.so sináo como um dis­
parate. 

O vago e irresponsável acaso é urna expressáo de ignorán­
cia ingénua ou despeitada da superficialissima mentalidade 
0cidental, diante de determinados fatos. que náo logra explicai: • 
com os recursos, os métodos e os principios positivistas da sua 
ciéncia materialista, miope e claudicante, porque assentada em 
bases de todo falsas. 

O conceito de acaso é anticientifico e antifilosófico. Náo 
há lugar para esse zero gratuito na maravilhosa aritmética 
cm que está_ construida a Vida e onde tudo é pesado, medido 
e contado. 

O que existe, sim, é urna Lei de Causalidade, que a tudo 
rege e mantém o assombroso equilibrio universal. Lei que, em 
sua última esséncia é a harmonía suprema. a própria Mate­
mática, . náo a vulgar das academias, porém a Matemática 
transcendente, oculta ou divina, cujos principios fundamen-

. tais sáo observados ciosa e piedosamente pelos Adeptos, no 
seio das Fraternidades iniciát!cas de t6das as épocas e países, 
fora do alcance dos olhos irrcsponsáveis, egoístas, profanos. 



PAG. 44 O LUZEIRO 1952 - SETEMBRO 

CONT. DA PAG. 37 
OS SETE AUTO - GERADOS 

Nao há, entretanto, necessidade de se mañusear um 
livro de astronomia para conhecer a posic;áo dos plane­
tas no céu. Basta seguir estes pequenos ensinamentos: 
Venus sobrepuja em esplendor os demais planetas e es-
1relas, e nunca se afasta do Sol mais que 43?, ou seja, 
um signo e meio zodiacal; é sempre matutino ou ves­
pertino ( donde os no mes «estrela d' Alva e Vesper», pa­
ra os dois referidos crepúsculos), como o é também 
Mercúrio, ao qua! também se reconhece durante os pou­
cos dias da sua visibilidade, que sobrepuja, entáo, a de 
qualquer estrela de primeira grandeza naqué!a regia.o. 
Aldébaran, Régulo e Antares, sáo as únicas que com 
ele se podem confundir. Júpiter só se pode divisar no 
fim do ano, em todas as situac;óes relacionadas com o 
Sol. E', em aparencia, menor que Venus, embora que 
seja mais de mil vezes maior a sua massa luminósa, 
plácida e azulada, contrastando com a daqueles nas con­
juncóe.s, e sendo muito semelhante a do «arco voltaico» 
ou do «candieiro sistema Auen. Marte apresenta urna 
grande oposic;áo com o Sol, é inconfundivel devido a sua 
cor avermelhada. Dai, além de outras razóes ocultas, 
ser tido como «planeta da guerra». Todos os guerreiros 
das várias teogonías existentes, trazem sempre urna ca­
pa encarnada, desde o Súo Jorge crletño ao Pcrseu mi­
tológico, ao Ackdorge tro.nshlmalalo, etc. 

E' doloroso, entretanto, que cada cidade da Terra 
náo possua, além do observatório oficial, outros univer­
sitários, como os de Oxford, Cambridge, Glasgow e 
Bordeaux. Isto iría suprir a deficiencia da simples vi­
sao fisica dos habitantes do nosso planeta, embora este 
se encontre ainda muito longe da sua total cvolu!,)iio (e 
consequentemente forma~o, pois urna coisa corre ao 
lado da outra) e seja sacudido por todo esse lastro de 
horrores que se chamam guerras, revoluc;óes, crimes, 
ódios de toda espécie e finalmente a atual anarquia po­
lítica, com a ameac;a de nova guerra, tudo comprovan­
do a agonia de urna civilizac;áo. Sim, observatórios po­
pulares idénticos aos do Trocadero e o de Flammarion, 
em Juvisy, onde se despedac;am as rotineiras tradic;óes 
dos privilégios criminosos, tornando acessíveis ao povo 
essas maravilhosas contempl~oes celestes, que além do 
mais, representam espiritual entretenimento, em subs­
tituic;ao aos cassinos, a taverna, aos vicios de toda a 
sortc ... 

Que outros encantos nos oferece o sistema plane­
tário? Sáo tantos ainda, que nao seria possível enumerá­
Jos num simples capitulo como este. Venus, por exem­
plo, a chamada «estréla do Amor», e que se acha estrei­
tamente ligada a Terra - inclusive por ser o seu perío­
do de rotac;áo em torno do Sol, identico ao da gestac;ao 
- é o foco celeste que, com seu azul elétrico, esmalta 
os nossos crepúsculos com um encanto verdadeiramente 
transcendente, a ponto de, como nenhum outro astro, 
triunfar do próprio Sol, apresentando·se a simples vi­
sa.o física em pleno dia, mesmo quando de nós muito 
afastada. 

Formósos sao, ainda, os maiores satélites de Júpi­
ter que giram ao seu redor como se éle fósse um Sol (3), 
colocando-se a direita e a esquerda, passando por eclip­
ses com o gigantesco astro, no qua! também produzem, 
quase diariamente, ao passar por seu disco, manchas de 
luz, precedidas outras vézes de urna forma circular 
sombria. 

Admiráveis, por sua vez, os oito satélites e o anel 
de Saturno, cuja evolw;;ao lenta já foi descoberta atra­
vés de um novo satélite, gracas ao visivel aumento de 
seu gigantesco anél. Tal anél, procriador de futuros sa-

télites, nao é mais do que a sua nebulosa primitiva. o 
que vem provar que o mesmo nüo se acha ainda for­
mado. 

E quando a poesia nos falhasse para descrever 
esses planetóides minúsculos, nos quais, como em Eros, 
está encerrada a chave das distancias planetárias ... 
recorreríamos ao poeta e dentista árabe, para que éle 
o fizesse, por exemplo, com os esplendores da luz zodia­
cal nos mantiqueirenses albores dos méses de Julho, 
Agosto e Setembro, inclusive em S. Lourenc;o, verda­
deira apoteóse de luz, inicio de um Novo Ciclo portador 
de Paz, Luz e Progresso para todos os seres da Terra. 
Sim, como no deserto aráb1co, através dos Gémeos, a 
esfumar o conglomerado de Ciincer, ou se apresentando, 
depois do por do Sol, ao entrar da Primavera, acompa­
nhado das estrélas de Piscis e da Baleia, entre as quais 
vai lan!;ando o seu magnifico fulgor, de modo identico 
a Via Láctea, mais luminósa que a própria regiáo de 
Sagitário, e quase igual a Lua de tres dias ... 

Sol, Lua e Terra sao tres astros que se completam, 
pois regulam a própria existencia humana. Por isso as 
colunas do Templo de Saloma.o, até hoje adotadas pela 
Ma!;onaria, com os nomes de Jakim e Bohaz, eram de­
dicadas no Sol ( 11 de o uro) e e. Lua ( a de pra. ta J. 

Malor clareza para essa nossa afirmativa se en­
contra na teoria de Plutarco, exposta em «De !sis e 
Osiris»: 

«Grande é o erro daqueles que confundem o Espi­
rito ou Inteligencia (Nous) com a Alma (Psyké). Náo 
menos os que confundem a alma com o corpo (Soma). 
Da wiiiio do Espírito com a Alma nascc a Raza.o; da 
uniao da Alma com o Corpo nasce a Paixao. Desses 
tres elementos, a Terra dcu o copo; a Lua, a alma, e o 
Sol, o Espirito. Por isso, todo Homern justo, consciénte 
de todas essas verdades, é, ao mesmo tempo. durante 
a sua vida física, um habitante da Terra, da Lua e do 
Sol». 

Veja-se ainda o aforismo do clássico Denius: 
«Terra tegit carnem; tumulus circumvolat Umbra; 

Orcus habet Manes, Spiritus astra petit». 
E, assim, para evitar discussóes inúteis: se se admi­

te que «Deus fez o homem a sua semelhanc;a», e Deus 
é ao mesmo tempo «Uno e Trino», logo aquele náo 
podia ser dual (isto é, corpo e alma), como querem 
muitos, mas tríplice, isto é, Corpo, Alma e Espirito ( 4 J. 

Para o homem desenvolver esses tres principios ou 
carpos, as escrituras indús apontam tres espécies de 
Yogas: Hatha-Yoga (ciencia do bern estar físico, na ra­
za.o do J\lens sana incorpore sano); Jnaua-Yoga (aper­
feic;oamento do caráter ou alma); e Raja-Yoga ( «cién­
cia real», por ser a do desenvolvimento do mental, inte­
ligencia ou espirito). 

«Yoga», em siinscrito, significa «uniáo». Assim 
sendo, consiste em exercicios para o homem se unir ou 
ligar ao Ser Supremo, como sua origem. O próprio ter­
mo rcligiao - o que nem todos sabem - vem do latino 
religio, religare, etc., ou religar, tornar a unir ou ligar, 
o ·ser humano com a unidade de onde veio. Pelo que se 
vé, o Ideal da Fraternidade Universal da humanidade, 
sem distinc;áo alguma, pregada por Teósofos ou Ilumi­
nados, Macons, etc., etc., representa a mais excelsa de 
todas as realiza!;óes no mundo, porque, ligando ou unin­
do todos os seres da Terra, como se fossem élos da 
mesma Cadeia, religando-os está, portanto, a essa Uni­
dade donde tudo e todos procédem. 

Eis ainda a raza.o da S. T. B. - desde os primeiros 
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A TRADICAO 
Todas as grandes tradicóes da humanidade fazem 

referencias a urna época pré-histórica, pois antecede 
todo o conhecimento que possamos _ter das civilizacóes, 
e que foi o ponto de_ partida do grande ciclo de vida 
denominado pelos indus de Manvantara. 

Neste periodo, seres de natureza altamente espi­
ritual rev~laram, aos homens, urna doutrina de ordem 
metafísica, e que explicava todo o mecanismo da mani­
festacáo cósmica. Esta tradicáo primordial, pertencendo 
portanto a um dominio de conhecimento transcendente, 
náo poderia ser expressa pelas imagens mentais que nos 
sáo familiares, ou meras ~xpressóes verbais. A Reve­
lacáo foi dada, antes, através de símbolos que consti­
tuem a verdadeira linguagem universal, cada ·um deles 
sendo a expressao, no universo, dé certas verdades de 
ambito metafísico. • • •• • 

Mas, com o afastamento gradual da espirltuallda-· 
de, houvé também um atroflamento gradatlvo de· seus 
órgáos mais sutis de percepciio, e o homem passou a • 
necessltar de um método através do qual pudesse re­
conquistar suas faculdades perdidas, para novamente= 
perceber a harmonia das esferas do conhecimento. 

A tradl<;áo primordial, porém, • embora cada vez 
malores dificuldades oferecesse para a sua perfeita com­
preensáo, perpetuou-se através dos séculos e das civili­
zacóes. Encontramos assím, na história de todos os po­
vos, referencias a um centro primitivo onde esta dou­
trina superiór foi, pela primeira vez, revelada ao mundo. 
A India que, como Yoga, apresentou um dos mais com-· 
pletos métodos de reeducacao interior, fala, na sua tra­
dicáo, de Arghya-varsha ou Adi·varsha, a terra das 
Jibac;óes ou a terra primordial, que deu origem aos Edens 
e Paraísos de todas as tradic;óes. 

Os persas falaram de Ayriana·Vaejo, a terra dos 
seus antepassados. Na tradic;ao judaica. encontra-se o 
Gan-Eden, onde os deuses transmitiam familiarmente, 
a humanidade primitiva, certas verdades cósmicas, ve­
ladas, com o decorrer dos séculas, nas alegorías iniciá­
ticas. Esse centro original, denominado, em fontes mais 
puras, de Agartha, da qua] obteve um certo conheci~ 

dias da sua funda<;áo, - ter pregado urna FRENTE 
úNICA ESPIRITUALISTA, e haver construido um 
templo dedicado a tódas as religióes do mundo, na espe-. 
ranca de «construir um dique tutelar contra as águas 
invasoras do materialismo bravio», e, consequentemen­
te, de firmar a Paz na face da Terra. 

Omnia vincit Amor. 
(1) Transcrito do OCUl.TJSMO E TEOSOF!A. 6bra editada pela lloclodad• 

Teoa61ka Braallelra, com plena autorlla~áo do autor {N6ta da roda~áo). 
(2) Mónada (do gugo: 'um", 'unllárlo .. ), d• m:órdo com o 'Glonarlo OcuJ. 

lista • Teo16tico" de Launnhu, 6 um centro d• conac\lncla, c.i:1telha 
na Chama, pmUclpando daa quaUdadea do Todo, por ■H W11a 'fracáo" 
aua. Por luo 6 ela onlse1ente • onlpotente em a•u próprlo plano. A M6-
nada , llmltada, porém, em ••u■ m•loa d• a~áo, p•lo ■T•leulos d• que 
•la ae ■H"Ye para aqlr no• mundo• lnf♦rlor••· Ela , o qrand• :EU, o 
'Purusba", o Etplrtto no Homem. A M8nada -,.al adqulrlndo, qradatSTa• 
mente. a outo-coEU1clAncla, gra,a, Q ••olucóo da matérla, que •• apro­
xima, proqrouh·am•ot,., coa fina do E■pir1to {N6ta da r•da,áo}. • 

(3) Para tanto marcham 01 planlta1, pols todo• el•• - ••m excecáo alquma 
- quando completcunent• eTolufdo, ou formado■, tornam .. • lvn.oa, •• 
portento, '?erdadelroa ■ól.a (Nótcr do autor), 

(4) VeJo:m••• tambi6m •1111 dot. tre<:hos d• Epl■tola1 d •S. Paulot . 
'Poi■ a palaTra de Doua , 1'1Ta, • eflcCJJ:, • mal.a cortante q,.i.e quulquer 
••poda de del.a qume■, • que penetra atlt a divaáo da ahna • e■pirlto, 
• de Junta■ • zn•dula■ • pronta pura dlacernlt a. dl.lpo•lcó•• • pensa~ 
mento■ do eora,áo" {Aoa Hebreu■, IV, 12). 
'O mesmo Doua dt pas TOtl ■antllique •m ludo, • o TOHo oaphlto, alma 
e carpo ••Jam connrvadoa completo,, lrrepreeoalvela, para a Tlnda de 
Nouo S.nbor )Hu.a Crl.tto" (la. Aoa Teaaalonlc•n•••• V, 23}. (H6ta do 
Autor). 

PRIMORDIAL 
mento o escritor Saint-Yves d'AJveydre, é realmente o 
lugar onde foi mantida a tocha da Verdade Primitiva. 

A Tradicáo Primordial é a base onde se assentam 
todas as grandes correntes místicas que ainda sobrevi­
vem na terra, e foi ela que vicejou no grande ciclo co­
nhecido, em todas as épocas, como a Idade de Ouro. 
Nesse periodo, os homens estavam ligados por Jacos 
muito mais sólidos que os de hoje, e formavam verda­
deiras organizacóes, com tarefas bem definidas, e vi­
vlam longamente, pois, possuiam organismos sadios e 
harmónicos. O conhecimento superior orientava tódas 
as atividades dessa maravilhosa civilizac;ao. Foi ainda 
nessa era que apareceram os grandes legisladores, co­
mo o· Manú Vaivasvata, na India, Hamurabi, na Babi­
lónia e Menés, no Egito. 

Nessa Idade de Ouro, reinava a Eterna Primavera, 
nao havia pobreza e corrup<;áo, os homens constltulam 
urna grande familia que vivia na paz edenica. 

O conheclmento supra-individual, que era o apaná• 
gio dessa idade, era o fundamento das ciencias que dela 
decorriam, algumas das quais, no decorrer dos diversos 
ciclos posteriores, assumiram um dominio individual, 
mas nunca delxaram de abeberar-se nas fontes origi­
nais. Constltuem todas essas ciencias, que se nutrem 
da mesma seiva, as chamadas «ciencias tradicionais», 
ou «ciencias sagradas», embora se possam subdividir, 
de acórdo com os vários campos a que se aplicam. Di­
zia Heródoto que os construtores das pira.mides come­
Garam a edificá-las pelo vértice. Torna-se agora evi­
dente que ele queria se referir a este conhecimento, re­
presentado pela pira.mide, cujo vértice é a realidade 
primordial. Toda a constru9áo, portanto, para estar de 
ac6rdo com a verdade, há de se iniciar pelo conheci­
mento desse vértice e nao pelos conhecimentos que dele 
decorrern. As ciencias que constituem a base da pira­
mide tinham as suas teorías bem fundamentadas em 
realidades de ordem transcendental, náo senda consti­
tuidas apenas de observa<;óes e hipóteses humanas, ba· 
seadas em fatos mutáveis. 

Nas ciencias de hoje, ao contrário, pela observacao 
e experimentac;áo, cataloga-se urna série de fatos aos 
quais se busca urna explicar;áo. Em seguida, por meio 
de métodos estatísticos e depois empíricos, procura-se 
verificar se a lei estatística tero fundamento. Origina­
se, assim, urna hipótese que, dentro de certo tempo, vai 
ruir e ser substituida por outra que estará mais de 
acórdo com os últimos fatos observados. 

O homem está sempre correndo atrás de um fan­
tasma que se desvanece, quando ele pensa que o toca. 

Os poétas foram, talvez, os que melhor compre­
enderam essa verdade primordial. Os latinos chama­
vam-nos de «vates», aqueles que proclamavam os vati­
cinios, sendo capazes de prever acontecimentos que dor­
miam ainda num remoto futuro. Entre os céltas, mui­
tos eram os poétas iniciados nas ciencias mais profun. 
das da tradicao. Os povos nórdicos, através dos skáldas, 
perpetuaram muitos mistérios relacionados a cidade de 
Agartha. 

Mas, hoje, sem poétas que desvendem seus desti­
nos, e afastados das leis que regiam os povos felizes da 
Idade de Oiro, os homens sofreráo cada vez mais, até 
que sejam restaurados os principios áureos da prodi· 
giosa Tradic;áo Primordial. • 
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CRISE NA HISTORIA (1) 
Fulton J. Sheen (2) 

Pensadores cristáos e náo-cristáos estáo de acordo 
em muitos pontos quando fazem a estimativa dos nossos 
tempos. 

Spengler afirmou que estamos no inverno da civi­
lizacáo e que a decadencia do Ocidente era inevitável. 
Nietzsche disse que o século XX seria um século de 
guerras, e Dostoievski declarou que a liberdade ilimi­
tada ou licenGa, no século XIX produziria o totalita­
rismo no século XX. 

• Mals recentemente, um leader espiritual declarou: 
- «Os perigos que ameacam esta geracáo sáo 

mais graves e se espalham mais intensamente do que 
as epidemias ou catástrofes naturais - ainda que a 
sua ameaca permanente tenha tornado as nacóes quase 
insensíveis e apáticas,. 

Há urna barbarie atíva e exterior que é o comu­
nismo, mas há também urna barbarie ativa e intima que 
é o declínio da moralídade pública e privada! Por toda 
a parte há expectativa, medo, nojo, inseguranca, a me­
dida que o mundo passa por crises sobre crises, ao in­
vés de progredir uniforme e tranquilamente. 

As crises chegaráo, como diz Shakespeare: 

«Se para sufocar táo vis ofensas 
náo enviaram os céus, celeremente, 
invisíveis espíritos de paz,. 

pois, afirma ainda o bardo: 

«E' da humanidade devorar-se a si própria 
como os marítimos monstros abissais,. 

Nunca antes houve tanto poder e nunca antes o 
poder foi táo usado para a destruicáo da vida humana; 
nunca antes houve tanta educacáo e nunca táo poucos 
chegaram ao conhecimento da verdade; nunca houve 
tanta riqueza e tanta luxuria e, ao mesmo tempo, tanta 
pobreza e desgraca. 

Toda a História caminha para urna catástrofe, para 
um juizo, para o fim do mundo. Mas, essa grande ca­
tástrofe final passa por ensaios sucessivos como a que­
da de Jerusalem, a queda de Roma, a queda de Cons­
tantinopla e a queda da Europa Oriental e da China nas 
máos das fórcas inimigas de Deus. 

Guerras e crises sáo vereditos dados por Deus, náo 
vereditos mundanos como os de um concurso de beleza 
ou de urna exposii;áo de caes, mas efeitos da nossa ma­
neira de viver, de pensar e de agir. Essas sentencas de 
Deus nao sao arbitrárias. Deus nao envía urna guerra 
para punir os homens da mesma forma porque náo 
manda urna dor de cabeca para wna pessoa que náo se 
alimentou. Mas, ele, fez o mundo de urna maneira pe­
culiar e, desta forma, se nao nos alimentamos, sentimos 
dor de cabeca. A dor de cabeca é urna sentenca. 

A certas acóes correspondem certos efeitos ( 3). 
O trova.o nao é um veredito dado por Deus ao relam­
pago. Mas, Deus fez a natureza de tal maneira que náo 
há relampago sem trova.o. Na ordem moral dá-se a 
mesma coisa. Se nós a violamos, produzimos o caos so­
cial que provoca as guerras e os caos interiores que 
produzem as psicoses e neuroses da nossa civilizacáo 
moderna. 

E' bem possível que, assim como a Assiria foi o 
látego da ira do Senhor no Velho Testamento, o comu­
nismo seja o flagelo de Deus, hoje em dia. 

O comunismo é tanto um efeito como um veredito 
da civilizacáo ocidental. Um efeito porque é urna liqui­
dar;iio das idéias que o mundo ocidental vendeu a re­
talho nos últimos 150 anos. Um veredito porque é como 
um acoite que nos fustiga as costas por termos aban­
donado a nossa heranca moral. 

Nosso Senhor, certa vez disse: 
- «E' onde jazem os corpos que as aves de ra­

pina se congregam,. 
Esta é urna permanente imagem da sentcnca de 

Deus. Os abutres volteiam no ar sobre os lugares onde 
jazem os cadaveres; saindo dos seus refugios ao verem 
corpos cm decomposicáo, eles se tornam os varredores 
do que já está apodrecido. • 

Os abutres do comunismo descem sobre o Ocidente 
porque a decadencia e a morte já se instalaram em nos­
so meio através da quebra da moral pública e familiar. 
O comunismo aparece como o varredor das ruas da 
Histórla moderna. 

Se o nosso mundo permitiu tanta decadencia, é ne­
cessário que venham os varredores. Os abutres sao ne­
cessários a saúde do mundo. As carcassas que nao sao 
devoradas causam a poluicao. Um mundo sem lixeiros 
_seria um sepulcro pestilento. 

Ou nós varremos a corrupcáo e a 'pestilencia moral 
ou os abutres viráo com a foice numa das asas e o mar­
telo na outra. O martelo para partir as nossas cruzes 
t> a foice para colher vidas humanas como trigo - na 
perseguii;iio daqueles que poderii.o fazer o Páo da Vida. 

O que é sério no tempo de crise em que estamos 
é a apatia e a tepidez. E' chegada a hora de sacudir a 
todos de urna letargia que pode ser fatal. Todos os 
justos que se preocupam com os destinos do mundo de­
vem perceber que ele deve ser inteiramente reconstruí· 
do, a partir de suas bases, e que a melhor maneira de 
fazer isso é com~ando por nós mesmos. 

(1) TraMcrlto do .,Dlárlo do S. Paulo., d• 21-8-1!52 (Nóta da roda~áo). 
(ZJ Bllpo auxiliar do NoTa York, o mal.a conbocldo 1acerdót• católico 

doa Eatadoa Uuldo■, orador sacro excepcional CN6ta da r~a1¡:áo). 
(3) '' A certa1 a~o• corrnpondern c•rtoa efoltot ", • o m••mo qu• "L•l 

d• Causa • :tf•llo", ou "Lel do Cauaalldado", ou, 1lmpl•1mente, KARMA. 
Jeaó.1 reterla••• ao Karma quando dlnei "Quom com ten-o fere, com feno 
••rá f•rldo". Maom, 11xprea11ou a mesma 1ol com a conh~da fraa•: "Dente 
por dent•, 6lbo por Mho". . . A Lel do Karma • a Bffrieam.a~éio, expllcam 
todo, 01 aUrlmontos • de119ua.ldade1 que oxLatern no niundo, • a ras8o por 4 

que cada qual na.aco com as 1ua1 1endAnclcu (em a.d:nacrito "1khando1). 
(Nóta da roda~Cío). 
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tre cincoenta mil tr!lhóes de moléculas (cinco, seguido 
de 16 zéros) encontra-se entao urna única molécula 
ionizada. O físico W. F. G. Swann disse recentemente 
que se as moléculas do ar pudessem falar, a afirmar;áo­
de 'urna delas ter observado urna molécula ionizado, 
c:eria correspondente a um único hornero que.no decor­
~er da história inteira dissesse ter visto um n:ionstro 
com duas caber;as. 

A raridade dos fen6menos de urna vitalizar;áo da 
matéria bruta, indubita.velmente ultrapassaria a da 
ionizar;áo do ar num grau que exclue urna comprova_. 
r;áo dos mesmos. 

Há físicos que, como Swann, náo consideram a 
transformar;áo da matéria inerte em matéria viva um 
aconteclmento mais mila¡¡roso do que a transformar;áo 
da dgua em gelo ou em vapor, ou tran11tormacAo radlo­
atlva de certos elementos em outroi, elementos qulmi­
camente diferentes: «Náo é de nenhum módo tao fan­
tástico como parece, pensar que os elementos especí­
ficos da vida existam todo o tempo na matéria inerte, 
se bem que se trate de quantidades tao ínfimas que 
poderiamos talvez encontrar, em ocasióes raras, um 
peda<;o de cobre que, em certo sentido, ·está vivo por 
um momento. O fato que os fen6menos da vida náo se 
fazem observar nitidamente na matéria morta, náo é 
um critério de certeza que eles devam ser completa:' 
mente excluidos. Na verdade, náo é mais um pensa­
mento inaudito, que a matéria inanimada seja variávei 
e que a atividade cresce, primeiro devagar, depois mais 
rapidamente até o ponto, no qual, supondo-se que as 
condir;óes e o ambiente o permitam, o estado de equili­
brio entre as matérias inerte e viva seja alcanr;ado>. 

Quem ler essas palavras de Swann terá a impres­
sao que se trata de urna fantasia da parte de um físico ' 
moderníssimo. Mas, como Goethe disse, ninguém é ca­
paz de pensar urna coisa, seja ela prudente ou banal, 
que os ancestrais já náo tenham pensado. E ao círculo 
do mesmo Goethe pertenceu um jóvem físico, J. G. 
Richter, sobre o qua! o poeta escreveu em 1800, ao seu 
amigo Schiller: «Richter visitou-me ontem. E' de apa­
rencia estupenda e um verdadeiro céu de sabedoria na 
terra,,. Richter reuniu suas idéias e publicou-as sob o 
título de «fragmentos,. E' desse livro o seguinte: «Nao 
se poderia confirmar pela história que as relar;óes quí­
micas nos tempos remótos foram diferentes? Isto já 
se deduzia da temperatura diferente. E deste modo o 
metal poderia ser parte de um ser vivo, ou tinha sido 
mesmo um tab. E mais: «Todo que existe, se mantero 
de urna certa maneira num estado organlco. Em cada 
momento cada pedra nasce de novo, originando-se ili­
mitadamente. Só que os pais da crianr;a sempre mor­
rem e náo se pode, por isso, ver o aumento do indi­
viduo». 

Isto escreveu, há mais ou menos 150 anos, um ho­
mem que nada sabia de transmuta<;áo dos elementos, 
mas adivinhou tais processos de urna radioatividade 
primitiva que, conforme a hipótese de J. Stoklasa, pro­
vocava, entre condi<;óes desconhecidas, o aparecimento 
da primeira célula viva. 

(') Trarucrlto do maqn!nco opÍISculo de Henrlque T1chelnlla, Intitulado 

"Badlum • Badloat!T!dad•º', com preláclo do Prol. J. C, CardOGo - JI.lo d• 

Janelzo - ltO (N6ta da reda~!io). 

C!:11::NCIA E SABEDORIA 
L. E. 

A aspira<;iio máxima do homem é compreender a 
natureza real do mundo que o cerca. 

Reagindo conscientemente aos estímulos que !he 
advém do mundo exterior, procura, fundamentado no 
equilíbrio das suas faculdades perceptivas e intelectivas, 
a razao suprema de ser, a estruturar;ao de tudo o que 
ve, sente e mede. 

Nas ielar;óes entre o consciente (sujeito, o que per­
cebe, analisa e sintetisa) e a realidade objetiva (a ma­
téria, tudo o que o cerca) se baseiam todos os sistemas 
filosóficos. 

As escolas que atribuem ao consciente a cria<;ao da 
realidade ·objetiva, sáo ditas idealistas e as que consi­
deram o conmclente como determine.do pela realldade 
objetiva, denomlnam-se materialistas. Entre urna e 
outra, exlstem múltiplas concepc;óes intermedlárias, 
constituindo as correntes ecléticas. 

O que chamamos de mundo exterior, a realidade 
objetiva que nos cerceia por todos os lados, se mani­
festa aos nossos sentidos pelo que, em ciencia fisica, se 
denomina medidas. 

Todavia as medidas, como já expressou Helmholtz, 
proporcionam aos fisicos símbolos que devem ser inter­
pretados, ao invés de expressarem tangivelmente o mun· 
do exterior. 

De ac6rdo com os últimos resultados da ciencia 
física, expressáo máxima da sabedoria ocidental na in­
vestigar;áo da natureza, por maior que seja a precisáo 
das medidas, a simples presen<;a do instrumento basta 
para perturbar as condir;óes da experiencia, modifican­
do-se, assim, o fen6meno, criando-se o dualismo incoer­
cível de sujeito e objeto, impedindo·nos a constatar;ao 
precisa da realidade exterior. 

Matematicamente formulada esta impossibilidade, 
no famoso principio de incerteza de Heizemberg, base 
teórica da física contemporanea, encerra em si a renún­
cia da ciencia oficial as suas pretensóes de conseguir, 
em seu campo material, o conhecimento completo, da 
natureza real dos fenómenos que estuda. 

Como sintetizou Max Planck, o criador da teoría 
dos «quanta», «o objetivo da ciencia se resume num 

. incessante esf6r<;o para um fim que nunca poderá ser 
ntingido, pois, dada a sua natureza, é inexequiveb ... 

Das concepr;óes físico-matemáticas ressalta a exis­
tencia de um mundo real externo, independente do nos­
so ato de conhecer, sendo, porém, a nós vedado o conhe­
cimento direto deste mundo real externo. 

«A natureza, como escreveu Goethe, cerca-nos e 
coleia-nos por toda a parte; e nós somos igualmente im­
potentes, quer para fugir ao seu abrar;o, quer para co­
nhecer a intimidade do seu seio». Pelo menos no que 
diz respeito a ciencia ocidental, apta somente para des­
crever a superficialidade dos fen6menos, incapaz de pe­
netrar no ámago das questóes, inibida por urna impos­
sibilidade inerente, presa como está a trama ilusória 
dos sentidos, o pensamento de Goethe traduz-lhe o es· 
tado em que se encontra. • 

Desde que nao possamos encontrar a verdade no 
mundo exterior, pois, os meios que dispomos para ex­
plorá-lo nao nos proporcionam dados diretos da reali­
dade última das coisas, resta-nos voltarmos atrás, se­
guir os arcaicos ensinamentos disseminados em todas 
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H o ]Ro§ e o IP o DEnlNO E CAH!TEH DOS NASCIDOS ~~~ ~ srnN~ D~ LIBRA 

As pessoas nascidas sob a influencia deste signo 
sáo muito finas e tem paixáo pela justica. Sao sensí­
veis, amantes do prazer, ambiciosas, generosas, intul· 
tivas e artísticas. 

Possuem equidade, julgando claramente os prós e 
contras, sao capazes de julgar as coisas sem paixiio. 
Apreciam os louvores, trabalham bem, sendo aprovadas 
ou admiradas; e geralmente merecem elogios, sendo 
agradáveis e de humor igual. Excelente percepciio, niio 
deixando de perceber claramente o que se.-passa ao 
redor. . " • 

Há dois ;tipos extremos nascidos sob esta influen­
cia: 011 que a.mam o prazer, 011 adoradores da forma e 
da cerlmónla, dos coetumes e dru1 convencl'lea: e os que 
possuem um mental refinado e apreciam vivamente a 
uniáo das coisas, conseguindo mu.itas vezes, desenvolver 
a clarividencia. • 

A constituic;ao física das pessoas deste signo é ex­
celente e, se tiverem boa conduta, náo estaráo sujeitas 
a muitas doenc;as. Em geral prosperam como artistas, 
desenhistas, livreiros, secretários, músicos, cantores. 

Combinam bem com as pessoas nascidas de 20 de 
Janeiro a 19 de Fevereiro ou ·de 20 de Maio a 21 de 
Junho. 

As mulheres que nascem sob a influencia de Libra, 
sao rriuito alegres e atraem, assim, muitos admiradores. 
Casar-se-áo entre dezessete e vinte e tres· anos. Estáo 
_sujeitas a queimaduras por fogo e água fervendo, mas 
de um modo geral, seráo felizes. Amam as flores e a 
vida campestre. .._ 
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as obras sagradas de todos os povos, em todos os tem­
pos, onde aprendemos que a Natureza real reside atrás 
da natureza ilusória dos sentidos que a recobre com o 
manto da ilusáo ou Véu de Maya, na expressáo poética 
dos lndús. 

• Se quisermos vislumbrar a Verdade em sua prís­
tina pureza, devemos primeiro nos libertar da ilusáo dos 
sentidos e para isso o instrumento de pesquisa nao mais 
será o mero prolongamento dos sentidos humanos, co­
mo telescópios, microscópios, interferómetros, prismas, 
etc., mas o próprio homem, pois a verdade surge de 
dentro para fora e náo de fora para dentro. Portanto, 
o conhecimento exato do Homem, das suas faculdades 
físicas e psíquicas, nos levará, nesta introspecc;áo cons­
ciente, ao mals recóndito do nosso ser e entiio mergu­
lharemos no Principio Universal que a tudo e a todos 
rége, donde emergiremos repletos de Sabedoria e Fe­
licidade ... 

S"«lftC 
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bre a respirac;áo e a circula(;áo. Verificou que o ouvinte 
tende a fazer o ritmo respiratório coincidir com o ritmo 
excitante, tomando os sons mais fortes como ponto de 
partida para as inspira!;éíes e as expira!;oes. Em conse­
quéncia disso, o retardo ou a acelerac;áo do ritmo res­
piratório do ouvinte se estabelecerá de acórdo com a 

• 

(DE 21 DE SETEI\IBRO A 20 DE OUTUBRO) 

• Existem tres classes de individuos nascidos sob o 
. signo de . Libra, como mostra o quadro ao lado: 

il 
). 

Os que n.ascem de 21 a 30 de Setembro: 
Se distinguiráo por seu amor a verdade 
e a justic;a. Suas paixóes náo sáo fortes 
e gostam sempre de socorrer os débeis. 
Refinados, amáveis e harmoniosos. '. 

Os que nascem de 1 a 10 de Outubro: 
Se caracterizam pela sua justica, fide­
lldade e amblc;áo. Fervorosos defenso­
res da justic;a, mentalmente hábeis, 
amantes da boa sociedade e muito fieis 
em suas afeic;óes. Regularmente auda­
zes e empreendedores. 

Os que nascem de 11 a 20 de Outubro: 
Sera.o mais materialistas em compara­
. c;áo com os tipos anteriores: muito Inte-
ligentes, amantes do sexo oposto, da 
elegancia e dos prazeres. Grandes apre­
ciadores da expressáo mental, em to­
das as suas formas,· 

durac;áo das excitac;óes sonoras. O Dr. Guibaud concluí 
que, sob a ac;áo da música, o individuo experimenta 
reac;óes respiratórias e circulatórias sempre no mesmo 
sentido, sendo que a reac;áo respiratório precede a cir~ 
culatória. Os movimentos da respirac;ao, dentro de cer­
tos limites, tendem a ritmar-se de acordo com a música. 
O prazer que nos inspira a música estaria em re~ao 
com a maior ou menor possibilidade de unilormi.zar-se 
o-ritmo da música ao de nossa onda. pulsatil. 

As músicas de Chopin, de Brahms, de Weber, sáo 
indicadas contra dispepsias; útil ouví-las as refei(;óes. 
Contra· a neurastenia e esgotamento nervoso: «A Can­
c;áo da Primavera, de Mendelssohn, as «Dansas HW1-
garas, de Brahms; «O Preludio Carnavalesco, de Dvo­
rak; «O Rei dos Gnomos, de Schubert. Contra a neu­
rastenia decorrente de excesso de trabalho: «Moldava, 
de Smetana; «Luz do Sol> de Grieg; «Fugas, de Bach. 
Contra as dores moraic;: «Sonata Patética, de Beetho­
ven; «Concerto para Violoncelo, de Dvorak. Estados 
melancólicos após Intensas desilusoes: «Hino a Alegria, 
de Beethoven. Contra cólera: «Coro dos Peregrinos, do 
Tannhauser, de Wagner. Contra o ciume: «Ouverture 
dos Mestres Cantores, de Wagner. 

(') Condonaa~áo do lino 'Mú,,lca • Modlcl.na" do J. Can-alhal Rll:><U 
(N6ta da roda~lio). 
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